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    EXPEDIÇÃO AO BARUÉ — O Capitão Joio Dk Azeveno Courinio, conmanoavte DA Exrinição



    

do O OCcIDENTE 
    
  

ES ato ad 
Coen ae 
PNI 

CHRONICA OCCIDENTAL 

“Terminou na camara dos deputados a discussão. 
sobre o convenio, na qual tomaram parte os mais. 
afamados oradores de. todos os partidos, Raros 
deputados faltiram à presencear à discussão, en 
cheram-se as galerias todas as. manhãs, tanto a 
questão a todos interessava, 

Puderal... Se é questão magna | Se se trata 
de dinheiro, ideal comum | É 

E rolam (as cifras e accumulam-se e muitipli- 
cam-se ante os ouvidos deslumbrados. Dobram 
todos o pavilhão das orelhas para melhor ouvir. 
Quuntias fabulosas apparecem ds vezes na discus. 
são precedidas do advérbio apenas : — Apenas mil 
contos 1... E! um deslumbramento! 

— Que fortuna | exclamam alguns, d'olho- es- 
bogathado, como se assistissem ao final duma 

    

     
a! dizem soturnamente os depu- 

tados da opposição. 
Vão fechar em breve as camaras. Falta discutir 

na dos pares o convênio. Voltarão a falar os srs, 
Hinte, Mattoso dos Santos e João Arroyo, que 
em boa hora tránsitou duma casa para à outry E no meio desta gravissima questão, o sr. Hm 
tãe Ribeiro, presidente do conselho, sentou-se na 
sua cadeira, presidindo á sessão de 22 classe na 
Academia Real das Sciencias, onde se discutiu 
como é quando se havia de solemnisar à fundação. do theatro portuguez. 

Por umas horas se esqueceu de politica e sou- beilhe bem com certeza, deixando, o assumpto milhões, ouvir falar dPoutras preciosidades, que se chamam Mofiina Mendes, Auto da Almia, AS Bar- 
cas, Auto da Feira. 

Da grande obra de Gil Vicente mais alguma perola vai agora tornar-se conhecida do publico, 
e já com tamanho enthusjasmo, no théatro de Maria, applaudiu o Auto Pastoril Portuguer. 
Com mais algum interesso agora se falou do 

fundador do nosso théatro, quando foi sabida a 
iniciativa do Conselho de Arte, Dramatica para 
comimemorar 6 quarto centenário dk representa: 
gão de sua primeira ob 

Convidada a Academia Real das Siencias para 
tomar a parte que lhe competia. na celebração. 
PEsigetada, foi discutida a data em que devia so- 
mnisar-sé a findação do theatro portuguez e 

isso deu motivo aos pareceres dos srs. José de 
Sousa Monteiro, Urbano de Castro e Lopes de 
Mendonça 3 

Era em Castelhano o monologo do Vaqueiro ou 
da Visitação, como outros lhe chamam; para cele- 
ração daquela data devia escolher se uma das 
rincipaes obras escriptas em portugues affimava. & ar Souss Monteiro, em ae enúdito. parecor 

Respondeu lhe é sr, Urbano de Castro no Con- 
selho de Arte Dramatica, sustentou essa proposta 
o sr. Lopes de Mendonça, em sessão da Adade- 
mia Real das Scienci 

O centenario celebrar-se-ha em junho deste 
anti, como lôra propósto. À primeira obra de Gil 
Viceme será commemorada em pelo menos doi 
theavros de Lisboa o em sessão solemne no Co 
Consta-nos que no theatro de D; Maria será 

representado o Auto da Alma, de que tão bello 
estudo fez o Visconde d'Ouguella e Uma adapta- 
ção feita pelo sr. Marcellino Mesquita é esplen- 
dida farça ne Pereira, aquella que Gil Vicente fez sobre o motivo : Antes asno que me leve que cavallo que me derrube. Foio celebre despique 
tomado por Gil Vicente contra os que 6 aceusa 
vam de nião fazer obra original. 

Sora interesante róconstói o sesnariodo mos 
nologo do Vaqueiro, recitado pelo propria. Gi Vicente à Rainha mãt de D. João II na segunda 
noite do nascimento deste principe. 

“Tres rainhas assistiram à essa representação, 
embora uma «elias não usasse do úítulo que-os 
cortezios lhe davam, e que era a infanta, mãe: 
direi D. Manuel. Perante aquele publico, nos paços da ribeira, se estrcou o grande poeta co 
ico. Não ha data mais gloriosa para o theatro 
ortuguer, Po fm “dever festeja, dizer, mostrar a quar- 

tos o “não conhecem que génio era o de Gil Vi. 
cente, poeta comico é Iyrico ao mesmo tempo, 
iragico algumas vezes; sútyrico como poucos ou 
nenhum mais houve em Portugal. 

Muitos jornaes se teem occupado nestes ulti- 
mos dias da obra do poeta e ainda ultimamente 
A Provincia publicou, em artigo de fundo, a seu 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

     

    

  

sespeito, as criticas de algans dos nossos mai il lustres homens de letras. 
Assim nos Irémos, pouco a pouer, livrando da vergonha em que visamos de vermos Portugal ignorante da existencia d'um poeta teu, de quam o criticos de todo o mundo tanto se oscunaram. Vai breve em Paris representar-se 6 Auto do Vito, Sô por. um acaso nos não foram às fran cezes na deinteira Diz-se que tambem será no mesmo theatro rê presentado o Frei Luiz de Souça. Conhecerão então oi parisienses do velho thea. tro portugues e do moderno o qui temos melhor. Gairett é Gil Vicente, felizmente para à artê ortugueza, ha quem proture dar-lhes nova vida, avel.os resurgir um esquecimento ingrato quê tanto era vergonha para o nosso tentimento como, para a nossa inteligencia. À Sociedade, ha pouco fundada com o fim de prestar a Almeida Garrett as homenagens que merece, não tem descançado depois di sua fui. meira sessão na Sociedade de Geugraphia Foi agora 6s estudantes de Coimbra que vieram co adjuval-a com uma recita em S, Carlos, destinada, à dugmentar o fundos Gom que ba de ergue-se à estatua ao maior poeta portaguez do seculo que 

findou. Dea a Foi uma recita alegre como são sempre aquel- las que Os rapazes promovem, que les ensalam, qe ls representam Fou repetição entre nôi a peça representada em Coimbra este anno pes Jos quintas. O que são ses espectaculos Sa. emio todos, 
Alegrias! Como é bom flar de alegrias No mesmo domingo, em que os estudantes re- presentaram em S. Carlos andou pela manhã cor- Fêndo algumas ruas de Lisboa Nosso Pae aos en. trevádos. Foi tambem visitar as entrevadas do Aljube, Pois que são às pobres criaturas, metidas dêntro. caquélios grades? Lemos eim Alguns jornaes a descripção da ceri- mori, e à alegria das pobres mulheres por umas palavras carinhosas que ouviram, um jantarinho melhor que lhes deram. “Tristeza Estamos quasi em maio é o tempo mais nos quer falar em melancolis do que lembrar o ca. Tendari, S Fla dois dias ainda choveu torrencialmente com vento frio, como se estvessemos em janeiro. E JE agente os jorntes todos nos faltm de toiradas, e de feira de Belem, e de gente que parte ou vai partir por esse paiz dra ou para além das. fonteiras. AS. camaras por emquanto abertas, à porta da Havanesa, a mesa redonda dos hotéis, udo. continoa 'a irmos uma impressão de nº 
Que abril foi este que passou? Que é do lindo abr, todo flores e perfomes, tão decantado pelos getis? 

E gia Dos rinpie eo mi méiro apo do ses ro, que formoso fique uns cabelos loiros ou de fzeviche, O 60] saúde Com seus raios mais vi vidos, de que tanto andamos esquecidos. Não tardará. EEntão as queixas hão de ser outras ; havemos de achar, Como sempre, que o vero é excepcio: nal; havemos de ter saudades dos tempordes de abril, Agora queixosos de tanta política, de tanto discurso, de tanto artigo de fundo, havemos de aborrecêr. a Semtaboria e ouvir dos. poliisões aborrêeidos: — Quem nos déra as camaras aber 

  

  

  

  

  

  

tas] É como quem oa nsornia pasa as notes ds 
voltas nã cama: — Do outro ládo sempre mé parece 
que estava melhor. — E “Afinal para a maior parte da gente verão ou 
inverno vem a dar na mesma. Chapéo de palha ou chapéo de côco, boia branca ou golocha de 
borracha. Uma historteta de quando em quando... 

E a proposito. Dizia no outro dia, num carro elecirico, O nosso amigo que já conhecem: 
Pois, srs, desde que ha electricidade, anida- 

mos todos à vapor. 

  

    

João da Camara 

   
       

    

e Cos eecoecenodec!s. 
ANNAN ASS, 
AS NOSSAS GRAVURAS 

  

À EXPEDIÇÃO AO BARUE 
No dia 19 do corrente mais uma expedição m 

Jitar partiu para a Aírica Oriental, afim de fazer 
respeitar a nossa bandeica, submettendo o regulo 

    

do Barué, que impunemente até agora tem zom” 
bado da soberania portuguez. Acompanham esse punhado, de valentes os nossos votos mis since- ros, desejando lhes alcancem feliz exito, e que Fer 
Eressem á patria coroados de glóri e satisfeitos por terem cumprido nobremente a sua heroica miss 

À região do Barué acha-se comprehendida nos 
territorios que pertencem à concessão da Compas 
nhia de Moçambique, Por isso se hesitou um tan. 
to em organisar esta expedição. Pelo n.º q do arti- 
2. da carta orgânica da Companhia, de 1847, ficou 
Teservado para o governo o direito exclúsivo da 
defeza dos territórios confiados à administração. 
da companhia, de estacionar ou de fazer transitar 
por elles as suas forças, de guarnecer com elias, 
todos os pontos da fronteira e de realisar as ope- 
rações militares que julgar necessarias dentro dos 
mesmos territorios ou na fronteira 

Pelo artigo 5: da mem carta, cm caso de 
guerra interno 'ou externa nos territórios acima. 
indicados, a Companhia é obrigada a pôr á dispo- 
sição do governo os mantimentos, munições, ar 
mámento & material de guerra, que possui, meios de transporte terrestre, Huvial du máritimo, deven-. 
do o governo indennisal-a unicamente do válor dos 
fornecimentos, que, em seu serviço, forem despen- 
dídos ou inutilisados. 
Tambem neste caso ficarão ás ordens do go- 

verno todas as forças policiaes da companhia e 
as que ella puder recrutar, pagando-lhe o gover- 
no O excesso da despeza feita com o levantamento. 
é manutenção de taes forças. 

Não tendo a Companhia querido organisar nem 
custear a expedição, nos termos acima, porque as, 
despezas seriam Incomportaveis pela sua situação 
financeira actual, às relações entre a companhia 
é O governo torharam-se tensas, parecendo que 
So interromperiam, 

Organison-se pois uma expedição, commanda- 
da pelo ilustre official da armada sr. João de 
Azevedo Coutinho, acertadamente escolhido pela 
sua larga & beilhante folha de servicos prestados 
do paiz. Nascido a 3 de fevereiro de 1865 conta 
hoje trinta e sete aonos d 
guintes condecorações + ofheial da Torre é Espa 
ds, cavalleiro de Christo, medilha de ouro nos 
serviços no Ultramar, medalha de ouro de valor 
militar, medalha de prata de con portamento exem- 
plar, cavalleiro de Aviz, medalha de prata com- 
memorativa da expedição aos Namarraes em 1896, 
commendador da Torre é Espada, medalha de. 
ouro de valor militar polos serviços que prestou. 
na campanha contra o Gabuemba em 1897 é offi- 
cial honorário de sua magestae el-rei 

Sob seu commando teve os hiates Tungue é 
Lurio, lancha-canhoncira Chorim, vapor Au 
esquadrilha do Zambeze, transporte Salvador Cor 
réa é a canhoneira Liberal, e tambem dirigiu a. 
columna de operações de Maganja da Costa. Go- 
vernou já a Zimbézia, para onde volia agora por 
ter sido nomeado governador dlaquella provin- 

  

      

  

     

      

  

  

   

  Para a expedição ao Barué parece que o sr, Aze- 
vedo Coutinho encorporará tambem Os regulares, 
antigos cypaes de João Martins e naturalmente os Antones e da Meganja da Gosta, levando ain- 
da, quanto possivel, outros ausiliares. Os oficiaes 
& mais individuos que seguiram no dia 1 
do do vapor allemão General, alim de fazere 
párte da columna de operações, são os acguin- 
tes: Artilharia: capitão o sr. João Mascarenhas Ma- 
nuel de Mendonça Gaivio, como chefe do estado- 
moior da columna, de oparações : tenente o sr 
Antonio Martios d'Andrade Velez, como cheio 
dos serviços admnistrativos: cavalaria: alferes o 
sr. José de Figueiredo Zuzarie Mascarenhas, como 
ajudante do commandante da columna ; artilharia. tênente o sr. Alíredo Baptista Coelho, como com- 
mandante da bateria de artilharia: tenente-almo- 

0 sr Francisco Gonçalves, como encarrega. 
do do material de guerra; Quadro da guarnição de 
Moçambique  tenénte o sr José da Silva Pimenta fazer parte diuma das companhias d'infanta- 
Ha; commissario de 3. classe da armada, o sr. 
Francisco da Silva Junior, como encarregado dos 
serviços admnistrativos, médico naval o sr. Manoel 
João da Silveira, como encarregado do serviço. 
sanitario : 6 sr. Raphael Bivar Pinto Lopes, como 
commandante das forças de 2 linha” 0 st Jodo. 
Soares Vida. como chefe dos carregadores. 

Os tres primeiros officiaes seguiram com dest no a Lourenço Marques, e os últimos a Quelima- 
ne, devendo mais tarde reunir-se, depois de assu- 
mir a posse do governo da provincia da Zambézia 
O pespectivo governador. e 

icaram para seguir no paquete de 2 de prosi- 
o mex. de muio, em consequencia do General 

não comportar máis passageiros de 1. classe, os 

  

     

  

  

  

  

  

   

  

    

   
  



  

O OCCIDENTE o 
    

seguintes officises; tenente de cavaliaria o sr, Ale 
fredo Pereira Martins de Lima, commandante da Eolumna de cavalaria; dr. José Narcho Ferrei: a de Passos « alferes 0 sr, Antonio de Mello Pin- 
19 de Gusmão Calheiros, como subalternos da re- ferida columna, 

Quasi todos os officines acima indicados são dos que teem mais serviços em Africa e portanto. bastante conhecedores dos segredos das campa- nhas africanas, pelo que devem auxiliar muitiss mo o comandante da expedição é dar ás ope- Fações à necessaria elicacia, 
   

  

COMPANHIA LYRICA DO COLYSEU DOS RECREIOS 
Mais uma ver, tentou o arrojado emprezario An- tonio Samos organisar uma companhia de op à. preços modicos afim de que aqueles que não poderam gosar exses especrdeulos, no nosso pri meiro theátro Iyrico, vio os preçós serem poúco Sonvidativos, tenhanh oecasião de apreciar quanto de bello exito na musicas Assim, reunindo Antonio Santos uma pleiade de gitas mais ou menos alamados, ineiou éste abil emprezario, os seus espectáculos, em 28 de março: 
No tento, figuram, entre outos, os nomes de átlo Carta, “o applaudido tenor da, adidas, stluguenotes. e «Trovadora: Giuseppe Masin, & Sonteienciono tenor de mi caractery os baryio. 

ES Corn, Aldobrandi, Ê Gorradet o pariono nerico ini Coral quê fez parte dá companhi 
ge S- Carlos onde foi muito apreciado, o Anon que, egusimente, Cantou em 8 Galo rente ias! epocas suesêssivas, sob à gerenéia de Freitas Brito to: “eee dE ci gementos erninos de que Antonio Santos e, na sv companhia são eguaimente, de p meira ordem. Assim, fazem parte, da companhia. é opranos dramaticos Nadina Ealcioil, Carmen darei No & Loconilda Gabbi, artistas que teem. Rercorrado os principaes theattos Iyricos do mun do é onde teem conquistado fartos appiauios O prano lyéico Bice Adami, que chegou à fazer Jámte do elenco de S. Carlos imas que pormotivo e doença, faltou aos seus compromissos, Isabel Sficher, sâpranio ligeiro de reconhecido merito, e Marchesini, méio soprano que tem revelado lotes artísticos iulto apreciaveis, er «a Fepentório da companhia é extensissimo. As- Fim, entre Qutra, temos ouvido esta epoca, as Eeftíntes operas?? Aida, Lucia de Lamermeon Gioconda, Muguenores, Troyador, Bohême, Ba beiro de Sevilha, Rigoltro, Pravita, Fausto, Di 
Sorah, etc, tendo ido todás clas, um desempe- Sho muito heceiravl, Antonio Santos prometeu. Ros ainda Como completa novidade pará o Colyseu. Ji serio Tonel Mano, Lohan Nr Eli far, Maestro de Copia, Hom, 

publico tem comprehendido à desejo que o derprecario, tem em lhe agradar, e, por isso, O olyseu das Recrei do enchentes todas asposa dos Recreios tem tido enchentes tod 

  

   

  

  

    

  

  

  

  

      

  

   

A CATHEDRAL DA GUARDA. 
(Monographias — Essbocetos 1) 

a Pos sobe alguns dos monumentos acionaes 
indigo in) ça relativa que abrange algumas 

dndividumidades umas valêndo povo conses 
fas a ines rumpsat, Ds de no isigo valor, Quasi perpassa pelàs gerações 
Semed pela 0a exime 
re & formosissima cathedral da cidade a a atsim aconteceu; perpastaram cerca de 

Noto seclos sobre a fui enitncia, sem que 
isse Vitda benefica de attenção protectora inc 

sobre ele só por Gscadião Ha mvato ram. 
ada. AO Principio do seculo findo é que a devi 
fora corrente dos sucessos nella deixou evi- 

    

  

  

  

  

  

entes é deploraveis ves at 
o daismos que o macularam ho seu brilho e va 
vel sé ha imontmentos que mereçam os des- 
telos protectores dos verdadeiros artistas é cul   a archeologia christã, o edificio da Sé Ca. dhedral da Guaru, é um d'elles e dos que mais 

  

  

de opõem pelo sêu Conjuncto esthetico, pela 
sia hasmoica simplicidade e. muito principal: 

e 
Praenpãa a:4 Oonracção Modena, 

  

rentes destruidoras dos tempos, conseguiram com 
a sua nefasta acção, minar lhé e compromerter- 
lhe seriamente à sua valentissima estructura, o 
seu rigido areaboico. “unos é cruels teem sido os attentados amea- 

* cadores da sua existencia, mas ella soberba na 

ea ateu O sobaibo mam 

o antcam 
poucosa pouco derruindo sob 0 impulso do be- 

ração. 

    

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   

       
Rosendo Carvalheira 

A ESCHOLA DE ENFERMEIROS. 
(Apontamentos para a his 
io encio profissional) 

oria 

  

  Entre as profissões de mais alevantada valia 
pela “cooperação que prestam 4 sciencia, desta- 
Gam-se em primeiro logar as dos enfermeiros e 
harmaceuticos — os dois profissionaes que aco- 
lythando o medico, lhe completam 4 missão de 
salvamento e alivio. 

A enfermagem constituiu porém sempre em 
Portugal uma. profissão mais caridosa ou merce- 

  

nária do que, conscienciosa e seienticamente igida. Nunca se deu no enfermeiro o ersit men variado é complso que tu múlindrosa 
Slicialmente 0 cargo de enfermeiro, até ao pres sente, viveu, esta clásse desajadada” de todo e ualguer ensinamento scientific. cota é o con- elho verbal. do. médico, nem sempre entendido nem executado, cram of seus únicos dirctorios profissonaes. Como incentivo ao seu zelo « dedicação ereou, em abro, o. enfermeito-môr do Hospital de 8º José, D. Francisco de Almeida Mello e Castro, um prémio pecuníheio de Sobooo réis ao nie! meiro que apresentasse mulor numero de curas 

Tm 1886 a, inteligente é superior infiativa de enfermeiro mór Dr. Thomaz de Carvalho, propu nha do goverho a ereação de um curso da enker- imp, destinado à minas en profs clissé dos enfermeiros dos hospites civis, ha- bilitando-os à poder executar, com o desejavel acerto, as presripções do clinico. Neste mhomento, em que outro ilustre enfer- meiro-már, dentre hs numerosas reforaas da sua aministração modelo, acabo de. renovar esta prática tão. proveitoso, restabelecendo-a de uma Irma. que por certo lhe astegurará duração e adfcaci, curioso relembrar as eloquente e c lorosas palavras. com que iquello erudito é emi- 
mente acadêmico justificava perante o governo d necessidade e utilidade da nova esclolaprofissio- Al cuja ereação propunha. 

TE um serviço Que prestamos, dando curso nas columns desta rêvita à essa rêpresentação, pri- 
moro peça litterarn, ma das nestimaves Sins di linguagem que estavam dos bicos da penna de (59 auétortado, elegante vernáculo homem do leres. Dizia 9 dr, Thomaz de Carvalho : 

  

  

  

    

  

«Entre os problemas de que se compõe e com- * 
plica 0 problema hospitalar, merece a primeira e 
Superior consideração aquélle que diz respeito 
ao tratamento dos doentes, não só pelo lado dos. 
facultativos, a quem incumbe prescrevel-o, como 
da serie dos seus collaboradores, enfermeiros, 
ajudantes e empregados subalternos, a quem est. 
confiada a applicação dos medicamentos, e dos 
emsios dcteneos, ordenados pelos direstoes da 
respectivas enfermarias.» 

“Os diplomas das escholas e os concursos aber- 
tos para Os logeres da clinica, dão plena garantia 
de que aos doentes que nos hospitaes vem pro- 
curar o possivel alivio às suas variadas queixas, 
serão applicados todos os recursos que a selencia 
inspira "6 à experiencia. tenha suficientemente 
confirmado.» 

«Cireumserevendo a questão unicamentê neste 
ponto, não basta, porem, que o facultativo seja 
Prudente, habi, previsto, instruído e exercitado; 
Todas estas preciosas é singulares qualidades se- 
rão  infruetiferas, se por ventura não fôr sabia: 
mente coadjuvado pelas pessoas que tem de ve- 
lar junto dos doentes, obedecer às prescripções, 
acudir aos accidentes imprevistos, informar da 
oecorrencias; emfim de substituit o fncultativo 
durante a súa ausencia, em tudo o que não de- 
pênder de uma direcção puramente scientifica.m 

«Não é facil, como e presume, este paciente e 
penoso, exercicio. Além da viveza de espirito, é 
de ma certa € adequada instrueção, exige 
Uma virtude sobre todas apreciável, a caridade” 
com os doentes, cuja má fortuna enllocou na 
contingencia de recorrer nos bencfícios gratuitos 
do Hospital 

«Por isso é que em muitos estabelecimentos 
desta especie existe a instituição dos Internos, 
empregados inteligentes, com estudos adeantados 
de medicina, que presidem à todo o curativo, di- 
rigem a aplicação do receituario, fiscalizam as 
dietas, governam o pessoal subalttrno, e são ca 
pazes de “occorrer a qualquer caso inesperado 

o. seja. da simples competencia do enfer-. 
as nem sempre as condições das casas hos 

iquelia Insttuição, que Algumas vezes é substi 
twida, pelos chefes. de clinica, & muitas pelas es- 
cholas. de enfermeiros, estabelecidas em Ingla- 
terra, nos Estados Unidos, na Suissa e na propria. 
França, onde 0 internato existe em quast todos 
os estabelecimentos nosoconilaes» 

pas asno recado dio a ana 
peenênento oo contas né Hoje dar sais. 
fnção ds sutcessivas é instantes reclamações dos 
professores. e lacultativos, que insistem ma alta 
Conveniencia e maxima utilidade de resolver por 
qualquer modo aquelle problema 

avo Exa Sr. Ministro, a quem 
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ANTONIO SANTOS 
Epnezanio Do Convseu DOS Recktios 

publica deve o mais grato reconhecimento, pelo. 
Mivo interaise que ella lhe tem merecido, dotou 
o orçamento dos Hospitaes Civis de Lisboa com 

"decrsseimo de subidio, que sé o não ll 
inteiramente do srldo negativo, lhe permite. 
agora o debil encargo da proposta que a ad 
nistcação vai ter a honra de levar é consideração 
de VS Es, lisongeando-se de. que por V. Ex+ 
será bonevolamente acolhida » 
Gem à iminediata crenção de uma eschola de 

enfermeiros, Onde possam aprender scientica 

  

  

   

   

  

  

GRUPO DE QUINTANISTAS QUE VEIO A LIS 

O OCCIDENTE 
  

  

  

mente o seu oficio todos os que se des- 
soa à essa profissão, have-se-ha sa- 
o a amai das mais urgentes neces. 

eo o serviço hospitalar, respondi. 
a Intimnções dos homens de seien- 
do te ioprido um dever sobremodo hu 
aro, dando ao mesmo tempo uma 
do eltavl e honrada a empregados 
o icionam e merecem sabi dai 
due idade ém que se acham collocados, 
feifanos por todos os respeitos da su” 
perior consideraç 
O canola não sómente habiliará 

profasionães com a competencia los 
Deca e precisa, para os serviços publi. 
aa Porganiztrá uma corporação de 
o rmiros elis para o tratamento dos 
a articulares, cuja. fotona os 
ão! soceorros la caridade, é q 
a nem sempre encontram er 
da 0:05 conhecimentos requeridos 

a areias do decurso de tma eme 
ermidade-» Ceó professor bastará para a re- 
ia Wee coro que deverão fre 
a os empregados de ambos os se- 

Gunma dó pães Civis, e todos aqueles 
dos due nele se quizerem matri- 
indir oaciui: À despesa io será con 
gulr é 2Com “o ordenado annual de 
e ço não haverá dificuldade em 
o professor habilitado é idoneo 
ten arregue de reger profcience- 
que de o vurso de enfermeiros» 

“Ea dspei, porém, terá em bre 

Topa o ente Indemmisada. com o 
fio que. dos doentes ha de re- 

suar desenhos Comprenenso do vareta 
solar dr opelos facohativos, é da inteligente 
Ee Pod O curativo. Bastria est con- 
dicção e doanitaria pára auctorizar a pro- 
iderição MA dminiuação tem 4 honra de 

posta 06 regro é alto juio de V. Exa Mas 
ab ao por outro aspecto à compen- 
ainda cocada 1 aimen-t ffectiva, visto a 
ação de fo arder a encurtar 08 dias da esta- 

raiar a duração das 
nas convalescenças, O 

  

  

    

  

  

   

  

ha” dos enfermos e a 
doenças, e por egual 

OA TONAR PARTE NA PEÇA-«ATÉ QUE EMFIMo — Vid Clrom   

DRS, AUGUSTO DE CASTRO E JOÃO LUCIO 
AUCTORES DA BEÇA «ATE QUE ENT 

  

MAESTRO MANOEL BENJAMIN 
AUTOR DA MUSGA E ENSMADOR DA PRÇA 
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Em O OCCIDENTE 
  
  

jue tudo importa numa economia consideravel 
da fazenda dO Hospital. O orçamento dus estabe- 
lecimentos nosocomiaes esta em relação dire 
menos com à qualidade dos doentes que recorrem 
à caridade publica, do que com à demora exage- rada nfeiles, que, atóra esta circumstancia já de. 
ploravel, outras produz de graves e molestas con- 
Sequencias. Não solfre unicamente o orçamento 
padece toda à familia recolhida nas salas, cons 
tantemente accumuladas, é onde frequentes vezes 
grassam epidemias damnosas é mortiferas, resul: 
tado previsto de tão nociva é perniciosa atcumu. 
lação. Este mal que nos edificios expressamente 
construidos para tratamento de doentes nem sem. 
pre chega a ser prevenido é afastado, pode V Exa 
calcular como surge é se repete com frequencia 
lamentavél naquelies, que, apesar de todas as mo- 
dificações racionalmente” combinadas, mostram 
sempre que tiveram-um primítivo destino, alheio. 
ao actual, é demandando uma feição. Opposta 
áquelia para que foram apropriadas. À instrucção 
dos enfermeiros, tornando mais breve à duração dança Ho Sp Sob aaa 
pára diminuir é atenuar os prejuizos que ficam Expostos nas linhas antecedentes. 
“Acabo Ex.ee Sr, de adduzir os principes argu- 

mentos em que sê funda a proposta da cresção. 
da móva exchola e agora permitame V.Exa 
onderar que de nenhuma corporação eu séique Tais favor mereça do Governo do que aquela dos 

enfermeiros civis, cuja profissão ingrata te exerce longe das alegeiás. dos. homens, nas lugubres é tristes salas de um hospital, entré os gemidos do- 
lorosos dos padecentes, e as roxas é geladas ago- 
nias dos moribundos, Existencia digna de compai- 
xão, sublime pela conformidade com que é sup- portada, é que nunca será de mais encarecida, porque “toda se consome e resume no alivio dos males da humanidade. Existencia exposta aos 

dos é excessivos perigos na som 
bra, no silêncio de uma enfermaria; sem ao me. 
nos uma conpensação sufficiente, um estipêndio 
honesto e à Segurança do pão para a velhice é pára à invalidez » 

«Obedeceu o soldado intrepido ; entrou como 
valente nas campanhas do seú tempo ; afirontou 
as balas do inimigo; cahiu traspassado depois de 
uma defesa heroica voltou Eerlão cem lentos 
más à patria reserva-lhe um pálscio grandioso ande, entre os companheiros dás bless aventu- ras, possa alegremente desfiar os derradeiros mo- mentos da existencia.» 

aPara estes outros soldados da paz, cuja profis: 
são é cortada de insondaveis perigos, e à Nida à 
cada instante arriscada, concedem às leis apenas uma irrisoria aposentação. V. Ex» não ignora a immensa quantidade de doenças contagiosas que são tratadas nos hospities; é se nem Sempreos facultativos estão ao abrigô de uma possivel in- 
fecção, mais sujeitos por todas as razões se acham aquelles benemeritos empregados, Muitos tem si- 
do victimas da sua dedicação mestas batalhas: muitos se tem inhabilitado para o serviço no cons: tante é penoso exercício da sua profissão.» “Para Estes infelizes funccionarios chamo toda a attenção e caridade de V. Ex.* Que ao menos lhes seja conferida a aposentação que requereram é Ve Exa 05 verá agradecer À Providencia a gener sa iniciativa de quem lhes soube assegurar. 0 pão dos ultimos dias 
«Quando a eschola estiver funccionando e deros. proveitos. que da sua instalação ha direito a es- perar, será possivel attender á parcimonia dos yen- Elmentos, é remunerar condignamente aquelies empregidos» 

conclusão, Ex x Sr, ercando a Eschola de Enfermeiro, e cêncadendo a estes humildes ser. dores à aposentação que solicitaram presta V. Ex? um consideravel serviço à economia dos love tães + presta não menos consideravel serviço à 
umanidade enferma; satislaz ds reclamações ins. 

tantes da ciencia; prepara o mélhor faturo da 
corporação dos enfermeiros civis; e, finalmente, 
acode com à remédio indicado ds queixas de quê 
sé lastimam, praticando ho mesmo tempo um de- 
to de justiça e de caridade. Deus guarde, etem 

(Continua) 

  

   

  

  

  

  

  

  

       
  

  

   

  

  

  

  
  

  

  

  

Victor Ribeiro 

METEOROLOGIA POPULAR 

1882 
“Janeiro, Foi muito diminuta a chuva nfeste 

mez, (5u=,5) o ménos chuvoso janeiro até igor. 
A temperatura, no emtanto, conservou-se qua 
Sempre relativamente alta, 

  

Fevereiro, Peristiu 0 mesmo regimen do mez antecedente com altas pressões, é bom terno apenas perturbado con chuvas & prtr de Lê (Em 25, 28084) Em 24,0 thermometco atingiu er, uma das mais altos temperaturas cegistades 
Março. Chuvas de 1 à 4 com trovoada em 3, bom témpo com algum calor, de 4 a 20, dita é que foi morada uma pequena depréssão que ape Pis produ qo= se aa, em tato de Abril Feio e “deingradaver começou” 0 mes de abril Em 4, cabiram 2309 de chuva, Alguns dias de calor é bom tempé de 6 1a, seguidos de ehiva até 14 Durante à resto do mb emo proprio da est Maio, Algumas, chuvas importantes cabiram, de 27, com temperatura baixa. À partir deb, potêm, Recentuou-se o calor, mas no Nemasiado, ue persistiu até 15 data em que denovo o tempo 8 tômou brusco, Com Chuvas de 174 26, é to. sonda em 23. Junho. Pequenas chuvas até 4 e eni 18, Du- Fanto o esto do tez, persistiu o bom tempo com lguma elevação de temperatura, não demasiada. Julho. Como fncto anormal nleste mer, foram notados” dois periodos Chovosos; um de 6 Rue outro em 14 15, que produziram no pluriomátio igra. altura minima atingida este mer, Car Jor moiavel a partir de 7. “Agósto. MURO quente todo o mes, à excepção dos dias 44 14, em que se maniestáram tebpe- Fataras um povo Baixas E impropriss da estação. Setembro. Mez perfeitamente loutoamal, com desenove dias, em que, a temperatura: desceu abaixo de 15% é não subia alem de 20º, Chuvas ponco frequentes Outubro. Temperatura elevada nos primeiros dias do mes (Max: em 4,27%) Periodo chuvoso de "4 a 16. (Em ta, 123) Bom tempo em ir, mas! novamente à chuva” Se manifesto a pardê de 19, Com temperatura normal (Em 10, Sobe). “Novembro. Jempo explendido é muito fresco, em Quasi todo o imez, excepto em 12 € 13 dias em que alturas pluviomtetrcas foram respecuiva: mente oguaes à A$ue e ifua Dezembro. Eltcram-se cent em todo o mer, as ellivas “e trovondas, com grande violencia sê ques se" mantiveram até 120 bam tempo co meçou resta dat, Com abaixamento da colsnana ihermometica (Em 26, max: 628). Subiramente, em 28, à temperatura clevou sê, atingindo; ess Si, 188,4, ima das mais alta, cónhecidas mete -mêz, 

assa 
Janeiro, Chuvas violentas foram registadas, em toda a primeira quingena do mer, com trovdada em 8, As mais fortes foram: em 8, áina4, em jo, 16228 e em 11, 312,2. A segunda quihzena der But com hot tempo o qua se Inter dz Tante o resto mez, apenas perturbads por algumas chuvas ém 23, 25/€ 20, é chuva abundante em 30, com grande diminuição de pressão, Ferereiro. Até 24 foi notado um tempo muito irregulhe, com chuvas quasi que constantes. À. are deste dia, porém, e até do fim do mez, re- Bistaram-se temperaturas relativamente elevidas, dom om maximo, de a1n5 em ah, De sô à 28, 0 thermometro aecusou senipro temperatuias supe» 

riores a 18º. E E : “Março. De bom tempo, apenas perturbado por alguns Choviscos, de 1 & 14, Durante este periodo, à temperatura cónservou-se moderada aê vitor! nando-se Irigidissimo o tempo desde este da até 13. Às chuvas foram intensas a partir deste dia, com grande trovoada em 17. Eis os dias da maiot chuvas em 17, 16-m6, em 20, 270m 4 em 34, 95um,5, êm a 1 Sua € em do, a805,3/ “Abril, De' temporatóra nôrmal e atmosphera clara, toda a primeira quinzena de abril, € bas- tante rio, o resto do mez, impróprio Um pouco da epoca, À partir de 24, notou-te um periodo. bastante chuvoso (em 25, 24u=,3), que se prolon- gou pelo resto do mex. aio. Continuou o regimen chuvoso iniciado em abri, até 10, com trovoadas é continuação de temperaturas anormaes. Até 12, O thermometro desceu sempre Abaixo de to”, o que, neste mei, é bastante normal, Tempo seguro, mas fresco; foi observado de 11 a 13, ao qual do novo, sé seg um periodo de chuvas Gonsidaraveis (Em 
“Junho, Temperatura verdadeiramente excepeio- nal em todo O mex, Visto que a maxima thermo- métrica não excedeu 279,5 Uma das menores, no. tadas neste mez, Durante. o mes, notaram-5e 7 dias chuvosos (de 2 a 7 e em 28/05 quães proí dusiram no. plsriometro trovoada foi observada em Julho, O calor, neste mes, mostrou-se com um 

  

  

      

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

    

Pouco mois de intensidade do que no mez ante- dente, embora não se tormama excessivo, visto que só, em dois dias, as masimas atingiram um nível superior a 5or, Durante onze dias quasi que consecutivos, accusarani-se. minimos inferiores à 15%, temperatura. reclmente suave para este 
gosto E idade à E gosto. Persistlu à suavidade da temperatura, chegando o nivel tnermometrico a descer até 127, temperatura sem precedentes, afeste mes. Foi Este, se exceptuarmos o anmo de 1880, 0 mez de agosto mais suave de todos aqueles que aqui analyiomos. Sétembro. A temperatura durante o mez, foi normal Algumas choca, om trovoadas cabiram sobre a capital, mas, em geral, com pouca inten- 
sidade, o E E Outubro. Notavel. pela sua extrema seccura (9925 de aguia) Foi um dos outubros mais se» cos dê que 56 tem conhecimento em Lisboa. 
Cemtinua) 
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Dito] metro entrem cê 

24 [767,9] 47/0422 | Nublado 
22/7637 3 | Encob. 
33 [701,3 16,9: | Nublado 
2h (7030 | 168408] a se |00 
35 [7606 digg | a sw |99 
20/72 182138 o» | SSWi| 38 
* ura | 1oag) Sw 
28 | 786,2 | 16,2-124 , WSW | 74 
29/7660 | 47AABS |» | WNW/ 00 
30 | 76855 ATUADO | P. Nublado EM 0 

l ! 

CHRONICA METEOROLOGICA 
Pessistram as chuvas durante à ulima dezena de Abr) tornando-se abundantes em alguns pose t5s do réino, sobretudo no Porto, onde, em 46,6 Iuviomerro accusou Gr e em 27, se registárim Frita? Na Serra da Eutréli em 28, pluionetro altingiu ata é em Coimbra doc= 7: O vento pre: dominante fo peralmegte o do SW, tendo ares. são anos accsado em Lisos, em 27, minimo de pipe. — 
Temperatúra proxima da normal, em todo o reino drante à dezena. 
Bom tempo, em Jo, Com tendencias pata caor. 

no — 

O FRASCO DE PRATA 

Iugône 13erthoud 

(Continsado do mumêro antecedente) 
  

=D sr. Conde = Eu, confirmou Octavio. 
Lord Weymouth caminhava de surpreza em 
“E apliquem me, porém... gaguejou Po, emquanto, Had, Use Ema: Mas es cutem, contiduou apurando o ouvi Eca'o rodar duma carringem. Foi se approxi- mando. Já se ouvia o tinir das guizeiras Elo taliar do chicotes o barulho sacudiu as ruas di. lenciosas de Nelly; porfim o. portão de ferro abriu se com estrondo é uma carraugem de posta entrou no pateo. ; Meu amigo, disse Lady Weymouth, quando ha pouco entrei aqui, trazia uma OR nova. Era chegada duma pessoa que por mais dum motivo estimo muito é que lhe queria apresentar. TE Mas, disse O inglez cheio de indignação, rege me à instante tal escolhido, Pelo contrario; est ra nd a proposito, Já vai ver. 

Retiro me, disse Octavio, ão, sr. Conde, à sus presença é aqui ne- cessaria tem de Dea Manto. exclomaram os dois homens ao mésmo tempo. 
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O OCCIDENTE os 

    

— Nem mais palavra, meus srs! Estão pri- 

Tso palavra Mas como a sua presença 
talvez. impediste cssn pesson de me fazer certãs 
confidenelas importantssimas queiram ter a bom 
dade de” extra naquela salá donde não suirão 
Senão quando os eu chamar, 
Tema zomaria, disse Lord Weymouth é 

encio 1º Elia ahi vem tio. Depressa o 
Entrem: Se querem distrabi-se concedo-Jhes que 
cigano que vamos dizer. Talvez o achem infos 
calvo, se Vão certas as minhas conjecturas. 

E Lady Weymouih, sempre. à rip empurrou 
para à odtra ela 03 dis homens embasbacados, 

Mal Gorrêra, Sobre elles o reposteiro, abri se 
a porta com estrondo. 

  

  

  

      
   

  

1 
coneiusão 

q Eta exclamos uma, Iinsisima vor Je 

Dfênriqueta! disse por sua vez Lady Wey- 
mouth. S P y 

EE uma chuva de beijos entrecortada por exe: 
mações de alegria veio, cantar nos ouvidos do ja” 
Bl o Conte, pernos numa mea scr 

o ouvir aquilo môme — Henriqueta — Lora 
“Weymouth ditou escapar Uima exclamação logo 
repiimida é atirou-se para cima d'um divan à tir 
quanto podia. 

Ociavio contemplava-o estupefacto. 
DepoRodo munk vez o haver interrogado não 

lhe arcancando mais do que exclamações i— Pere 

cabo agora percebo tudo! —o Conde resolveu 
Cansinhar na ponta dos pés € afastando um conto. 
da cortina, olhou. 

'Gompartim” duas violetas muito frescas, nasci 
das á mesma hora, dois flocos de neve errando 

TO capatos uns gotas de tremulo cristal depois 
da eh? sdbre uia, folha de rosa, o fraca idém 
ainda “poderão ter da. parscença nunca, vista 
alaquelias duas mulheres. 
AS dem duvida irmãs gemeas, Não foram os 

vestidos, mão. haveria maneira de as differençar. 
ponto para um observador a recem-chegada 

tinha tlver maior ternura no olhar, mais graça 
ho abandono de suas maneiras, méis suavidade 
no gesto. av de lito pesado, o que mais fazia sobre- 
sabia deslumbrante brancura de seu rosto. Cha 
Pao e che; que trára ao entrar, deixavam sem 
fera: que “os olhos. ardentes de Octavio lhe 
adipirastem a, elegancia do porte, o rosto deli 
Clos e a profusão de tranças magnificas que se 
Gonfundiank com ae da ir ajoelhada à seus pés. 
Eternamente abraçano-a 
Enio sob o lábio inferior o Conde reconhe: 

ceu "o ianaltnho negro, encantador, avinhado 
Tioma Sóvinha, al collocado como graça provo: 
Cadora, 

AS encantadoras mulheres formavam um grupo 
adoravel. Falavam a meia voz e aquelle mur. 
AsHo di vozes vibrava no coração de Octavio 
Como voluprtosa harmoniá 

Bar cl fava um erre direçao 
as duas em; a si mesmo perguntava coro pur 
E enganar, um minuto que fosse. Sentindo 
6º peito vibrar 4 menor palavra de Henriqueta 
Eonslderava-5o estupido. por havel-a confondido 
coma fia é severa Lady Weymouth. 

De repente, Emma, como de proposito levar. 
towa vos. 

Lord Weymoutt, cujo riso emim socegára 
velo imulto devagarinho  encostar-se ao hombro 
Jo Conde é ambos se puzeram a escutar aitenta 
mente. 
ONE reu marido? perguntou Henriqueta. 
TR ada er tagora tem que fiz... 

por ordem superior EO superior aqui és tu. 
T Naturalmente a 
E Sempre morrendo por th o Jorgê 
E aus eme. 
E POR haverá muitas maneiras de amar 2 
E Sigo tom lá a sua, que disfarça. Suspeitoos, 
mento, muito calado 
“O deprimente, diste Octavio a Lord Wey- 

mouth. 
o Erconto, ds Henriques ido, ame; 
elo dos: esposos. Sabes que ha já quatro anmos 

que ele é mpu cunhado | 
"E CAR de mim | suspirou a maliciosa Lady com 

um Sorriso comico 
Dr Estou morta. por conhecel-o. Quando 

cases, já eu estava ua India com, o meu marido 
eee Ga annos, quando foi da minha ultima via” 
Bam andava 0” Jorge em missão não sei por 

ne espanha, creio eu. Já ol infelici- 

  

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

    

De que vas desforrar-te Nas a proposito de 
o nat tenho de calhar comigo 
Comigo 
o o, que assopraste, medonhos 

tesiporaês 6 em casa, 
mm porÃês CÁ Cão me sabia senhora de tão ri 

jospplnes Re 
Sd or engado o meu frasquinho de 

pra Lord eymouth julgou que eu o tha 
aa oa AP um escandalo o 

dido der Sor ixo O caminho. Nas 
pi Eae dado a dom que parti Meu marido 
dem dae a daria” onde deviamos em- 
Baer g 
eae quiz demorar ainda algums dias: 
pe a todos minhas aopplicas O dever, o 
Ro mae as 

Tecto bri ata são bom, tão indultente 
para comigo. io ny] exclamou Octavio: O meu 
vero pin de Pinaiehéry 0 matado... Ab 
goto imo dec que não quis casaahe com à 

q! Entá servido replicou Mleugmárica- 
mi Lord Wes outh 
ente Lord quieta, munca de sua perda 
ST e a our Doce espiritáoso velhinho! 
um Ami, Um protector... 
orar Um confidente. 
ni Ojo qe Ispedi de 6 fere esperar 

ae ale cl camelo at 
are dias 0 lou” para a irmã muito 

stutada Sosa qu, irmásinho, respirava 0 ar 
E pa romaimeblegu: Tombem lhe 
emite est historia? 
ps quem te dise 
= bos que ed arameo na Aguia d'Oiro 
Ta nt; e ll pura vingar se, con- 
ca ots é ponitasi a a nte, Como sabes. 
Serato O Mu indo doente como 

vai? A arq fes: como uma papo e atrapa- 
near evidencia 

dO E meu doente? 
= Sin, o sr: Conde de; de 

«es home debaixo da gua 
o a na no sei de que falas | 
dis E ão ão tenhas medo; nenhum 
re nos o 
gro fe Hu Ss 
ASBOU 1  te  cabeeia, am 

pe E tp eiea d Qu linda ir da cidade 
o milage «.| exclamo Hen 
iq teses Comi abs o que ninguem 
neste mundo... 
Sto asco, O meu frasco sempre: 

has de córar ! era caridade christã. 
não sei o que seria. 
O o dlhes comigo, Emma, porque terias feito 

O o livre! E o tigre do meu marido que 
no o eua arrasaria Fontaineblenu! É duma 
o estada isupportavel! 
road disse Octavo a Lord Wey- 

  

   

  

  

  

  
2 Dize como é, 

  

       

  

  

  

Porque 
= ou então   

     calor. Em Fontainebleau sin- 
to ras incommodada, apéio-mé é peço um quarto 
Noca á pansar a noite. Andavana hespedaria toda 
ate no ar; informo me é dizem me que um 
à e paz está para ali, ferido, quasi a morter.. 

obra Calté o nome dele: Octavio de Soubran. 
“agora já te Jembras | 

Pois se elle é meu primo ! 
TTeu primo! 
Ou primo de meumarido,o que vem a dar nã 

mesa, Muita vez 0 sr. de Verny me fallou delle 
me de seu môis proximo parénte, mas em ter 
mos taes... 
+ O quê! O Conde de Soubran: 
= Paféce quo é psador, Merino) prado, 
Queres dizer, à essência de todos os vícios? 

disse Lady Weymouth. 
Sc camprimenta | disse o inglez a Octavio. 

e lmuito longe, disse Henriqueta já de mão 
humor: Primeiro, por causa da conveniência, não. 
hum revia à ir vel.o ; mas, à meio da noite ao 
De iir-me que aquello pobre rapaz estava ali ao 
lerblado, a morrer, sem amigos, sem familia, sem 
eos que o" tratassem, e que era, aliás, meu 
Parente 8 que seria vergonha que gente extranhá 
Pacoeise seu ultimo suspiro, peguei na vela, 
Sopelei para o meu animo, e fui bater à porta do 
frio que ficava fronteiro ao meu. Ninguem me 
Sbspondes. Mas eu tinha ouvido falar, Abri é en. 
reto» Atl minha querida irmã, que espectaculo! 
Estava ali, branco como o lençol, a agitar-se num 
somno horrivel, dizendo palavras sem nexo. Ao 
ado delle, uma criada ressonava que parecia que 

   

  

  

  

  

    

  

  vinha a casa baixo abr os lhos Qui os tem bonitos, iaterrompeu gravemente 
Lady Weymouth: a " 
vão tem ? disse vivamente Henrique 
— Depois, atrapalhada: netas 

Quiindo me approximei: 

  

tua histor 
E deitou um olhar furtivo é malicioso para o- 

de velludo que se agitava perigosa-    
Hegriqueta confiou: Psseva atum delio medonho, porque me to- 

mou por uma apparição, pela aa mando me com uma Voz tão doce, ão doc 
Se me encheram os olhos de lagrimas. Falou-me 
muito tempo “e eu respondia lhe favorecendo dh 
ato emp fim Derhe o ee 
Sá beber é dl adormeceu mais socegado, 
segurando me nã mãos, Quando amanheceu fugi 
is to tempo te teve cl s mis segu 
Heariguaa soro encara doramente avo qui r ter com ela. oi preciso que 

Ren ua Onde io vai? = Deixe mel já me não sustenho 
Siad pósto UA E “Elio é que nunca S6 quando nos chame 

    

  

  

- quero ca- 

  

“o din seguinte ? pergunto Emma im 
Ea E 
gm ainda no outros dis + 

e ia melhorando, e co, não sei porqué, 
atibaia x at elora ds lis Ee a 
“ça atual, murmurou Emma, É, quando 

de do voltou a 5h continuo à tomarse pela 
Madame de Verny abaixou os olhos, 
Mão. Ealou-me dom uma ternura, um fogo ta. 
7 Ae siste prudente não ma rs er oo 
É tstava salvo... par E Sem lhe dizeres 6 teu nome? 

Para quê? Nunca mais nos haviamos de vêr 
ue Gob meu marido “E como o sr. de Verny sra teu contide 
logo lhe foste dizer. reco 

Éº Não o digus brincando. Pois é verdade, con- 
teihe tudo; Fepito-té que elle ara para 
Verdadeiro pae... Approvou quanto eu havi 
Fezme colmprehender aperds que me podia ter 
Sompronseuido visitando o Conde em degredo € 
que linha sido melhor ostensivamente ter-me sen- 
tado dp eabecira “e húbxalo, Em teu logar tinha pena dem 
taça sas Amas pot um valdSinos 

“yaldevinos Tiso agora é demais 
ES o Netto qu vinda apo iso se pao 

        

  

  

  

  

  

  

  

  Foi exagerado, Meu márido reconhecia no 
jo úm grande coração e umá nobre intelligen- 

  p 
É Mas prodigo, jogador, libertino 

E Mas fem, isse Henriqueta já impaciente, 
pois a rapaz, em ese dofios E » prova dê 
Neanto mei marido estimava o Conde foi tel 
RR Toa a qua a 

“> Misericondia | que dizes 7 
dom a condicéiio unica de casar comigo. 

RS esa sto maio de espénto e 
e horror é ergueu as mãos ao cêo. == Mas isso vai alem de quanto possa crer-se! 
Gus Age à ie marido essa ta iitambo- 
Heuer muto sórad, hoj ie 
“Sail ai? disse Emma, pois levaste as confi- 

deneias até confessar-lhe. E E E 
— Não ss Wiament Henriqueta; mas ereto 

nf fuel coração nobilsimo... adsio 
> Que tu gostavas do Conde, 
“Madame de” Very não respondeu, mas sor- 

Octavio empurrou violentamente Lord We 
cool cait como um doido sos pé 
queta, 
“ Desgraçado ! suspirou o ingles seguindo com 

ar consternado. Nem sequer por uma gravata 
À Elicidade fizera. com que novamente Lord 

Weymouth voltasse ao sentimento das convenien- 

  

        

   
   

  

nhas brancas que lhe abandonavam 
. aqui... motoras 

iqueta quasi a desmaiar. 
paras Verny, pallida e tremula, volveu. 

para à irmã os olhos, docemente ceprehiensiva. 

  

       

    

  

 



        

      

  

  

  
CATHEDRAL DA CIDADE DA GUARDA — A racuaa sur 

Mas Emma não deu por aquele olhar. Estava nos braços do marido, que murmurva, doido ds alegria: CE Perdoasme as minhas suspeitas? Ah! veplicos Emma, estive para pagal-as caro... No tenho, animo para té não perdo Se st manh não houvese descarregado às tu isola 
Re Pois foste tu! Emma levou o dedo aos labios. =" Querida. rm, disse em voz alt, deixa-me apresentarte Lord, Weymouth, teu” contado, Guunto ao sr, Conde de Soubrar vejo que soube apradavelmento apresentar-se à 5! mesas “Octavio levantou-se bastate atrapalhado e Ma- 
dame de. Very aproximou-se afectamsamente deLorã weymowt que lhe disse a sore: Querida” imã, é como as andorinhas trou- xeinos a primavera. Mas como pagar-he toda à ventura que lhe devo ? 

— Que quer dizer? y 
E um segredo que este meu amigo lhe ex- 

  

    
     

  

  

    
  

  

A minha mão! murmurou maliciosamente: Henriqueta. O sr. Conde já a recusou formalmente e meu cunhado não pense decerto que hei de ca- sar com elle d força, 
E mostrou a carta que Octavio escrevêra na ante yespera ao procurador. 

inha sr exclamou o Conde; sabe que     stemunha disse Lord Weymouth. Ca- se, case, querida irmã! Diabo ! Un homem q) recusou uma viuva archi-millionaria porque cale dava gostar d'outra mulher, não as encontra à gente todos os dias | — E depois, acerescentou tambem Emma, sa. vaste-lhe à vida, não o deixes agora motrer de desgosto. jadame de Verny olhou para Octavio, O ra paz éra presa da maior nciedade. — Vamos! disse ella; se se põem todos contra 
E estendeu a mão ao Conde, que doido de ale- ria, a levou aos labios ardentes E 

    
  

  

  

  

— Pelo visto, murmurou-Jhe elle ao ouvido, pa- rece que já não é hoje que nos matamos, — La isso não ! Nem hoje nem nunca! Começo agora a viver, quem pensa na morte ? Os tres vo- tos d'esta manhã trouxeram-me felicidade, — Que votos? = Depois lhe contarei, porque nunca mais nos deixaremos, não é verdade? Que intimidade vai Sr, que entanto 1 os de nós quatro 
— Lá isso não | disse resolutamente Lord Wey- 

mouth. Eu cá volto para Inglaterra. 
E comsigo mesmo acerescentou : 
— São muito parecidas, Não haja um dia algum. engano. 
— De que depende a felicidade | suspirou Emma. philosophicamente | Para afastal a do Caminllo em 

que vai basta um griosinho de areia debaixo da 
rode ="Ou um signalzinho preto ao canto duma bocca! pensou o Conde, 

    

plicará, quando lhe houver concedido à sua linda, 
mão para um canto. 

Lord Weymouth pegou lhe no braço & levou-o. Fe 
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  respect ça tradueção sempre em Frances, que é à ittindo + sim a consulta rapida do termo de que so.   

  

portante para quem 

Cabe a Portugal a honra de ter apresentado à Europa cula uma obra de fã grande val 
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